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Introdução 
• O cancro oral/cabeça e pescoço é dos cancros com maior prevalência em todo o mundo, ocupando o 6º  lugar a  nível  global. HPV  ou  também conhecido  por  vírus do papiloma 

humano pertence  à  família dos papovaviridae. As  lesões  normalmente  aparecem  sob  a  forma  de  papilomas  benignos,  ou cientificamente citando, verruca vulgaris. 
• Sabe-se  que  o  HPV  é  a doença  sexualmente  transmissível  (DST)  mais  comum,  possuindo  uma grande prevalência entre a população sexualmente ativa, especialmente em 
mulheres na faixa etária dos 20 aos  25  anos  de  idade.  
• Os  profissionais  de  saúde  possuem  um  papel  importante  na  transmissão  de  conhecimento relativamente  a  este  tema.  A  infecção  por  HPV  é  um  problema  de  saúde  
pública  a  nível  global. Estar consciente  do  nível  de  conhecimento  sobre  HPV  e  as  suas  implicações  na  cavidade  oral,  é  um  assunto  de primordial importância que deveria ser 
mais investigado, para se poderem delinear estratégias de intervenção a partir de futuros profissionais de saúde, neste caso, futuros Médicos Dentistas.   

1-Ferlay J, Shin H.R., Bray F., Forman D., Matherns C., Parkin D.M. Globocan 2008 v1.2, Cancer Incidence  and Mortality Worldwide: IARC Cancer Base No. 10 [internet] Lyon, France: International Agency for Research and Cancer; 2010. Available from: http://globocan.iarc.fr, acessed on 06/06/2012. Bray F., Ren J. S., Masuyer E., Ferlay J. Estimates of global cancer prevalence in 2008 for 27 sites in the adult 
population, submited.2-Warnakulasuriya A, Global epidemiology of oral and oropharyngeal cancer, Oral Oncol (2008),doi:10.1016/j.oraloncology.2008.06.002.3- Infecções virais, In: Sapp J. P., Eversole L. R., Wysocki G. P., Patologia Oral e Maxilofacial contemporânea, 1ª edição, Loures, editora Lusociência, Lda; 1999; pág 217-219.(ISBN: 972-8383-04-5).4-Oral Viral infections, In Marsh P., Martin M., Oral 
Microbiology, 4ª edição, Edinburgh, editora Wright (Elsevier); 1999; pág 152 (ISBN: 978-0-7236-1051-9)5- Hwang C-F, Huang C-C, Chien C-Y, Huang S-C, Yang C-H, Human Papillomavirus infection in oral papillary and verrucous lesions is a prognostic indicator of malignant transformation. Cancer epidemiology (2011), doi: 10.1016/j.canep.2011.10.006.6-Campisi G., Giovannelli L., Aricó P., Lama A., Diliberto 
C., Ammatuna P. et al. HPV DNA in clinically diferente variants of oral Leukoplakia and Lichen Planus. Oral Surg Oral Med Oral Pathol Oral Radiol Endod 2004, 98:705-117- Ryerson A. B., Peters E. S., Coughlin S. S., Chen V. W., Gillison M. L. Reichman M. E. et al. Burden of Potentially Human Papillomavirus – associated cancers of the oropharynx and oral Cavity in the US, 1998-2003. Cancer supplement, 
Novembre 15, 2008 / vol 13/ nº 10, 2901 – 2909.8- Andrews E., Seaman W.T., Webster – Cyriaque J. Oropharyngeal Carcinoma in non-smokers and non-drinkers: A role for HPV. Oral Oncology 45 (2009) 486-491.9- Boulet G., Horvath C., Broeck D.V, Sahebali S., Roger J. Human Papillomavirus: E6 and E7 oncogenes. The international Journal of Biochemistry & Cell Biology 39 (2007) 2006 – 2011.10- Stock M. L., 
Peterson L. M., Houlihan A. E., Walsh L. A. Influence of oral cancer information on Young adults’ oral sexual – Risk cognitions anlikelihood of HPV vaccination, Journal of sex research, doi: 10.1080/00224499.2011.11- Wong L. P., Sam I-C.Ethnically diverse femanle university students knowledge and attitudes toward human papillomavirus (HPV), HPV vaccination and cervical cancer. European Journal of 
obstetrics & Gynecology and Reproductive Biology 148 (2010) 90 - 95.12- Oh J. K., Lim M. K., Yun E. H., Lee E. H., Shin H.-R. Awareness of and attitudes towards human papillomavirus infection and vaccination for cervivcal cancer prevention among adult males and females in Korea: A nationwide interview survei. Vaccine 28(2010)1854-1860.13- Mehu – Parant F., Rousier R., Soulat J.-M., Parant O. Eligibility 
and willingness of first year students entering university to participate in a HPV vaccination catch-up program. European Journal of Obstetrics & Gynecology and Reproductive Biology 148(2012)186-190.14- Giles M., Garland S. A. Study of women’s knowledge regarding human papillomavirus infection, cervical cancer and human papillomavirus vaccines. Australian and New Zealand Journal of obstetrics and 
Gynaecology 2006, 46:311-3015.15- Philips Z., Johnson S., Avis M., Whynes D. K. Human papillomavirus and the value of screening : young women’s knowledge of cervical cancer. Health Educ. Res. 2003; 18 (June (3)): 318-328.16- Crosby R. A., DiClemente R. J., Salazar L. F., Nash R. N., Younge S., Head S. Human papillomavirus vaccine intention among college Men: What’s oral sex got to do with it?; Journal of 
American College Health. (2012) 60:1. 8-12.17- Hopkins T. G., Wad N. J., West R. M., Darling J. C. Uk health professionals attitudes and knowledge regarding human papillomavirus (HPV) vaccination: A West Yorkshire study. Journal of Paediatrics and child Health 45 (2009) 652-655.18- Ngarwai P., Tnuadpon P, Inpa C., Sangpetngam B., Mekjanasnapa M., Apinakarn M. et al. Knowledge, attitudes and practices 
vis-à-vis cervical cancer among registered nurses at the faculty of medicine, Khon Kaen University, Thailand. Asian Pac J Cancer Prev 2008, 9 (January-March(1)): 15 – 18.19- D’Souza G., Agrawal Y., Halpern J. Bodison S., Gilison M., Oral sexual behaviors associated with prevalente oral human papillomavirus infection. The Journal of infectious Diseases 2009, 199:1263-1269.20- Sauvageau C., Duval B., Gilca V., 
Lavoie F.; Ouakki M. Human papiloma vírus vaccine and cervical cancer screening acceptability among adults in Quebec, Canada. BMC Public Health 2007; 7:304.21- Gillison M., Chaturvedi A., Lowy D. HPV prophylactic vacines and the potencial prevention of noncervical cancers in both Men and Women. Cancer Supplement November 15, 2008 / vol 113 / nº10, 3036 – 3046.22- Walsh C. D., Gena A., Shan M., 
Sharman A., Powell J. E., Wilson S. Public Knowledge and attitudes toward human papillpomavirus (HPV) vaccination. BMC Public Health 2008, 8 (October):368.23- Medeiros R., Ramada D., Knowledge diferences between male and female university students about human papillomavirus (HPV) and cervical cancer: Implications for health strategies and vaccination. Vaccine 2ª (2011) 153 – 160.24- Meurman J. H. 
Infectious and dietary risk factors of oral cancer. Oral oncology 46 (2012) 411-413.25- Smith E. M., Rubenstein L. M., Haugeh T. H., Pawlita M, Tunek L. P. Complex etiology Underlines Risk and Survival in Head and Neck Cancer Human Papillomavirus, Tabacco, and Alcohol: A case for Multifactor Diseade. Journal of oncology. Volume 2012; 2012.571862, 9 pages. 

Resultados / Discussão 

Conclusão 
• Existe conhecimento sobre HPV e cancro oral neste grupo populacional, principalmente em 
alunos no término do curso. Estes resultados confirmam que a informação, o ensino e 
consciencialização para este problema aumentam o conhecimento sobre a infeção por HPV 
no ser humano. 

42 

Objetivo 
• Perceber e aferir os diferentes níveis  de conhecimento entre os estudantes do Mestrado Integrado em  Medicina Dentária do Instituto 
Superior Ciências da Saúde – Norte  sobre HPV e a sua relação com a cavidade oral. 

Materiais e Métodos 
 
 

• De um  total  de  517  alunos  foram  realizados  379  inquéritos.  Dos  379  e  atendendo  
aos  critérios  de  exclusão  e  inclusão,  foram  excluídos  24,  resultando  numa amostra  
final  de  355  questionários. Esta amostra é  constituída por  116 alunos  do  sexo  
masculino e  239 do sexo feminino, sendo a média de idades correspondente a 21,8 anos, 
cujo aluno mais novo possuía 18 anos e  o  mais  velho  50  anos,  com  um  desvio  padrão  
de  3,9.   
• Esta  amostra  foi  selecionada  por  conveniência  de acordo com os objetivos do estudo. 

Participantes Materiais 

• Pesquisa  bibliográfica  realizada  em  bases de  dados  cientificamente  reconhecidas, 

nomeadamente a Pubmed e SCienceDirect, utilizando as palavras-chave: “Knowledge”, 
“HPV”, “Oral cancer”. Tendo os artigos seleccionados  um  limite  cronológico  entre  o  ano  
2003  e  2012.   
• Foram usados os livros:  “Patologia oral e maxilofacial  contemporânea”  (ISBN:  972-
8383-04-5) e  “Oral  Microbiology”  (ISBN:  978-0-7236-1051-9).  

Procedimento Análise dos dados 

• Foi  enviado  um  pedido  oficial  ao  diretor  do  ISCS-N  e  ao  diretor  do  Mestrado  

Integrado  em  Medicina Dentária  desta  instituição,  juntamente  com  o  objectivo  deste  
estudo  e  a  respetiva  fundamentação  teórica.  
• Os inquéritos  foram  realizados  durante  o  mês  de  Junho  do  ano  2012,  visitando  as  
aulas  práticas  de  cada  ano curricular  de  todas  as  turmas,  de  modo  a  obter  uma  
amostra  maior.   
• Os  alunos  foram previamente  esclarecidos  do  caráter  deste  questionário,  na  medida  
em  que  este  era  voluntário,  anónimo e individual. Depois de preenchidos, os inquéritos 
foram recolhidos pelo responsável por este trabalho. 

• Os dados foram inseridos em Microsoft Office 2010, Excel® de modo a ser obtida uma 
análise descritiva. 
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À medida que se analisaram os diferentes anos, o cancro da cavidade oral obteve maior 
número de respostas dos alunos que frequentam os últimos anos, dando-nos assim um bom 

indicador de um bom trabalho realizado nesta área pela instituição de ensino à qual 
pertencem. 

 

• Várias pesquisas demonstram níveis inferiores de conhecimento comparando com o nosso 
grupo – Sauvageau e a sua equipa no seu estudo confirmam que níveis educacionais mais 
elevados correspondem a um maior conhecimento sobre este Vírus. 
• Os nossos resultados demonstram níveis de conhecimento maiores nos alunos do sexo 
feminino do que nos alunos do sexo masculino – estas estão mais expostas a este tipo de 
informação. 
• Alunos do primeiros anos parecem possuir níveis de conhecimento semelhantes aos da 
maioria da população portuguesa (Medeiros et al). 
• Apesar dos alunos escolherem “vários parceiros sexuais” e as “DST’s” como principais 
fatores de risco para a infeção por HPV, os fatores genéticos apresentam uma percentagem 
considerável (26,2%) o que se pode traduzir numa confusão e cruzamento de informação 
em relação à etiologia de outros tipos de cancro como o cancro da mama e do cólon retal. 
• No nosso estudo existem vários alunos que pensam que a infeção por HPV pode ocorrer 
por transfusão sanguínea (40,8%), o que demonstra um certo desconhecimento sobre a 
transmissão deste vírus. Por sua vez, o uso do preservativo está bem presente entre a 
população de estudo que não protege totalmente para esta transmissão. 
• Apesar do desconhecimento sobre a infeção por HPV os alunos não vacinados 
demonstraram que não tinham pensado sequer em sê-lo, questão preocupante, indo contra 
os estudos realizados por Walsh C.D. e a sua equipa. 

 

Figura nº1 – Resultados das questões relativas à 
informação sexual dos inquiridos. 

Gráfico nº 1 – Número de 
parceiros sexuais dos 

inquiridos. 

Gráfico nº 2 – Crenças dos 
estudantes relativamente aos 

seis cancros mais frequentes em 
todo o mundo (%). 

Figura nº2 – Principais fontes de informação. 

Figura nº3 – Cancros associados ao HPV. 
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